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Desenhos de TI O· 'TO N :I O 

2 . 0 EPISODIO 

R I TA 

O feiticeiro da Montanha . Amarela 

U
MA d48. malores elevaço~s de terreno que existem na 

Terra.. . .cde nlnguem10, ~. sem dúvida, a Mon
tanha Amarela. Com os seus 10.000 qU116metrOI:> 

· de altitude acima do ruv~l do mar, não houve 
posa1bl11dadede ser iaclulda nos mapas escolares. 

nem nas ea!érae que os meninos eatudiosos saboreiam. 
deleitados, antes de serem promovidos a .cursoSl'. · · 

Essa omw~ explica, ç.abalmente a quá.Si 1&norã.nc1a. 
em que ja.z o. Montanha Ama.rcla, sem alpinistas que a. 
tentem ou sábios _que averlilie~. geologicamcn_te falando, 
as condlçOc~> aurt!eras ou latdosi!eras do::. terrenos quo 
a. compOcJn em lindos talhões inclinados. · · 

Pou a Montanha ~a'l'el~ locallsada no epicentro 
das ayenturas G1ngcr:bcer1anas, bem merece ~ desven
~a pela lup;;t. in.v~t1gadõrlt. .de quem, nun.to ~tento e 
\enerador. subscre\e esta emocionante pJ'osa. Baseado~ 
na «HistórJ.a. dos Papuas». faWla anti-dlluviana precur
~óra. 'dos cP.J.pu ... ~écoS» contcmporáneos, depressa cb.e". 
gamos a origem wnarelifem dil. montahha súptacitada. 
Em meia. dúzia de lLYUl&s. tirada~ dos rcspect:vos carrinhos, 
se toma. publica o notório. a palidez confrangedora da 
Montanha Amarela. • 

Em 1.500, a montanha. era de oór igual á das cama· 
radás. Nem mu!to clara nem multo cscw"a. Uma banal 
montanha acastanhada, com molhinhQS dé grelos dl~pos
tos. aqul c aij, em fráguas plenas de graciosidade ComQ 
no cume, .a temperatura era, sempre, abaixo de zero ou, 
mais explicilo.mcnte, Idêntica á. dos sorvêtes e carapinha· 
das, muitos ernm os doentes do peito, torá.xicos em deca.
dêncía, que lá se encarrapitavam á. espera de melas ~olaS, 
tacões e gé.speas nos pulmões. Numa manhã de sol e 
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mõsea.s ... de Millo, um pele vermelha célebre, Papó-Fi-ó
Fi6dó, cbefe duma tribú moderada e civll!Zadisslma, sen~ 
tlnd~so mal da e.:;pi.nba, possivelmente por ~ comido 
uma caldeirada. de sano, procurou nos pincaros da mon~ 
talllla. aínda nAo amarela, allvto para os Eeus padecimen~ 
tos. Lá se 1netalou, com a ex."'• fatzuUa, lêquito e dois 
quarte:.rõts .se guerreiros. Como os médicos lbe tivessem 
receitado, de preferência. um r~en- o-r'..tero -lngestlo 
de ovos do todaS ns quaU.dades, Papó-Pi-ó-Piódó agregar& 
á bagagem uns mllhares de gal.lnhas da India e de 
pcscóço rapado á cgilette», pata.s, avestruzes fême.as e 
peruas. Dentro em pouco, os ovos contavam-se por mi~ 
lhocs que o doente, a. pouco c pouco, ta coru.--umindo cm 
comelettes aux tines herbes• e pastelinhos de bacalhau 
não contando com os que engul!a. eni gemadas e até ciús. 
por causa. da ca.l e ... art'ta. 

Uns outros peles vermelhas que andavam de rixa com 
Papo-l!'i~-Piódó, dev1do a uma questão de águas ..• arden
t.eS. ao terem conhecimento da Yilegla.rura do seu fign.dal 
i.Uimigo <estas coisas tie !lgndo ~ão sempre perigosas ... ), 
resolveram surpr«nd~lo o. dormir c reduzlrem-n_o a esca
lopcl. O que n..o con~.&vam era com a leve&a de sono de 
Papó-FI·ó·Flódó. Este, pressentindo pasllos, acordou, deu 
o ulumc e dispõ&..so A de!eza hom~r1ca, resoluta. e hcroi. 
ca. Porém, não tinlm munições! Esquecera-se, imperdo&-. 
vellnentc, de trazêr pa.ru. a Montanha uzagtUas, pl.stolas, 
revólveres, canivotea ou limpa unhas! 

Ma$ como urgia to!llllr uma resolução, o dest.emldo 
peláeéo rubro mandou formar em quadrado os seus )lo.. 
mens c, sem um minut~ de hcsltaç:lo que &eri& o &ut~eth 
te part\ o fazerem de caldeiriloda, Cll\9re;ou, como proje.. 
ctei:l, os uulhões de ovos de que d!splmha. Ao cabo de 
seis horas, o i1l1migo e::.correndo gemas e claras, tug~a. 
desordenadamente. 

Papó-Pl~Flócló ,·encerai Mas a Montanha ficára. 

I 
t.otaltnt:nte amarela. E 06 ovo:s, whd.rficando-se, pusa.ram 
a. fazer parte integrante da sua <.'OnsUtulção, resistindo 
ás intempéries, ao !rio, ao calol.·. à chuva ..• E' por iiSO 
que hoJe, transcorridos quatrocentos e trinta e dois anos, 
a Montanha contlmia, de nome e de facto, a Stt de~espe
radamentc amarela. ..• 

• fi • 

Um façanhudo bandido, daqueles que têm meio qUU:> 
de pestanas e bigodes de tambor-mór fugira do preai· 
dio mUltar de ShoJUng Town, não deixando quau;quer 
vestfg!.os para uma posS1Ycl recaptura. Detecuvcs <~e-tn ... 
telecto aprunora.do c raciocínio em .sér.e, foram encs:rre
gados ele encontrar o meliante, vlvo ou mort..o. :MlU o-

terrtvel &alreador, conhecido em toda a região dos P~ 
púas pelo csobnquct» «Garras de Pantera» não ape.recla. 
cm parte alguma, mofando, sem dúvida, da argúcia dos 
persegwdorCI>. Sentlnd~se impotentes para rehav~m o 
temlvd ~i."lO, Larl\pio & Companhia, Limitada, !oram 
pt"d<de<; os dotes !ooorlcos do lncontundivcl «COw-boy» 
Gingcr-Bccr. Esto nosso ilustre camarada, extrema.Jnente 
prcocUPBclo com urna s.ubita doença do seu fogoso corcel 

_co Trovio», remoeu .umas ev8$ívas, mas. por fim, con~ 
vencido com un\lls palma<Unhas nas costas, anuiu em 
descobrir, vivo, morto ou por nascer, o tremebundo pirata 
.«Garra:! de PII.Iltera». 

Não podendo contar com a col.llboração do inteli
gente cavalo, seu irmão de aventuras, resolveu encetar, 
1>6zlnho, a ofensivo.... O raças a. um poder de de<fuçãO 
·uitra fantá.st!co de que era. dotado desde a adolescência, 
Ginger-Beer tez a.s 5tiUlll~ reflexões: 

-oomo ~-o O crlvel <\OO «Garras de PllnteraJil tenha 
conseguido per o cordão d& tróPQ& que envolve a 
região, visto ~ os mWt~ estarem colAdos como aa 
sardl.nhas nas atas, .só hà um .sitiD, runda nãO vasculhado, 
onde êle se pocHa. têr acoitado. E' além ..• E enqw.mto ~
gurava o lenço, com a mão C6QUfl'da, para :;e asso~ 
apontava com a dextra em dir~ção á Montanha Ama: 
rela .•• 

• • • 
~do c cqUipádo, por ca.usa. das.:; mõscas e dos 

mosquitos por cordas que pudessem aparecer , a quebrar 
a bucólica pe.z da Nntureta (muito tnt~nte élite 
perfOOo, nio é verdade?) Ginger~Bcer deu começo á as· 
cen&ão, a uma qulnta-telra da dita. Olhos bem abertos, 
narinas bem dilatadas, era o prototlpo do perdlguelro 
1Jfpcde. Intellgente ao cubo, fa e~palhando pelo percUl'l!O 
pós de e$1)~ dos mais fortes. Se algUm pele vermelha 
ou o «Garras de Pantera» csUvesse aco1tado nalguma 
caverna, os espirro::. dcnundarlrun a sua existência. 

Já dc:~espernva. de encontrar o Iarolgcrado bandidOte, 
quando lobrlS'OU a. quarenta gráus e doiS décimos (febre 
·de e.sca.rlatin.a ... ) um acan1po.mento de 1ndlo&. Em sem.t
clrcuJo, :sentados nas gemas de ovo galvantsadas da mon~ 
tanha, escutavam um deltlceU'<m. Este, enroupado em 
:serapUhelras, Unha na. cabeleira farta, a enteltá.-la, penas 

I 

I 

' 
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TITO EM S_EU ~~AUTO'' 
por ANSELMO 

11 

No seu cauto, pequenino, 
vai o menino 
Titó, 

a tocar, num desatino: 
- cP6·pÓ·~·pÓ-pÓ·p6-p6!. • •• 

É um cauto» verdadeiro, 
que lhe comprou 
seu avô, 
por ter ficado 
aprovado 
no seu enme primeiro. 

Um cauto .. mas a v~, 
com motor a ~asolin3t 
que o Titó 
já guia, aó, 
com sua m~o pequenina, 
ao volante e outra ~ bPlÍna s 
- cPÓ·pó-pó·pÓ·pó-p6-p6 ! •, ,t 

Quando quer' 
dobrar a esquina, 
já sabe estender o br1ço, 
com todo o desembaraço, 
muito lépido e li~eiro, 
avisando, coro perícia, 
o polícia 
sinaleiro. 

VAZ 

de á.gu:n, penas de g~viAo e aparos 404. Um blJOdê tar
t1sslmo e umas pcsta.nas densas como as trevas duma 
noite cn~osa tes~ -vcdaclnho também é muito 'llel'JlA
culo ... ) se n1i.o fosae a cOr ncobreada do rosto, di.r-se·la. 
que o íeltlce1ro cr!l o «Garras de Panterall. 

Otn&cr-lik'er, Jobrlgando-o, monologou: 
-Eu UJI1 sapo, mocho e osga se êSte feltioelro nio 6 

o homem que já cometeu cinco toneladaa de crlmY. 
Lentamente, enquanto o crador continuava a aftnaa: 

aos ouvintes as ,·antt~aena duma pomada ptu·a dar brabo 
ao ce.lçado c fazer crescer o CAbtlo, Cllflllu·Beer avanca
va. rastejando ofkllarnente... Quando estava • a. 
mela dUzla de passoa do grupO', não hezitou. '1'\r<>u dum~ 
das algibeiras do casaco de lona. uma grafonola portátll 
e 1pUoou-lhe um dLsco com a cavat!na do cCoch.l.cho». Na. 
altura do ro-pi·Pi-pi-pt, os e!eltoe wporiferos tinham sido 
fulmlnD.nte.t. ~ que apanhou o orador e auditório a 
do1111ir, Olnp.r.Deer embrulhou-os em papel de jornal, de 
que ia. provu.lo o carregou-os, Hé!'cules 2.o. ao d(Jl110. 

Ao chegar ll ShOiúng Town, a ~stu~!acção foi" aeraH 
Que trU'i& .o célebte- eow·bay n08 embrulhos? Ohá?t 
Ollfé? I BlleoiUn.hos?! 11\lJ>Oilivell Aa dimensóe~ dos volu .. 
mes neravam etsaa hlpóroses. 

,Por flm, e depois duma marcha trlun!al, o cortc,lO 
de curiosos que se formara cm ~or. á proa. e â rê do 
nosso h erol, demanda.vo. á bárra. da 549." esquadra. De~ 
sembrulhados os pacotes, os fndJos !oram, ainda camba
leantes, postos em llbcrdndc, depois de se ter ver!flcado 

Durante o inverno todo, 
esturlou. 
muite aplicado, 
para ficar aprovado 
no seu exame primeiro, 
Por isso mesmo o Avô 
o premiou, 
deste modo, 
com um cauto• verdadeiro. 
._ «Valeu a pena estudar!:• 
Diz, lá consigo, Titó, 
no seu •au to~, a buzinRn 
- cPó•pÓ-pÓ•pÓ·p6-p6-pó !t 

que n1o eram antropó!ngos, mas sim duma trfbu pacífica. 
O !clticeiro . • 
Esse, depois de bem amarrado a uma cadeira de 

plllilnha, foi !orçado a ncordar grac:a..s ' 1nt.crven~ão dum 
!rasqulnho com amonJaco. Respirou fundo. correu _as por
tas onduladas que lhe cobriam as pupUas e tremeu, tre
meu, tremeu. Por Qlt.lmo, quedou sllencloSO. 

G.lr\fler-B r que satra, momentos antes, Nef~u. 
trMendo um &lluldar com f.rua mol'na. melo quilo de 
sabão azul e wna etcOVa. roma entre tantas . .> 

Não obstante os protestoa platónicos do ciet.tlce.:ro», 
ensaboaram·' llo a cara e ... o jU\:.o. Dentro em pouco, o 
rosto feroe de tOGrras de t.cllo» aparecia â luz mortlça 
dum d1a preatrH a extlnl\llr-&e. • 

A conflaSio não lle !n demorar. 
o .sanjU.Inirio celebrado rurlra em atelerado para a 

Monta.n.ha Amarela ao aentlt-se perseguido pelas tropas, 
fkpois da sua IUT'.acida ovado do presidio. Ao pressentir 
n. tribu, que depo!s o aco~u. plntou-se, exóticamente. com 
a tinta. dumas lulu que, provtdenclat nmte, comprâra no 
caminho. Flez..le passar por !eltloelro, alégando pa.eto com 
o mafarrico, e a&<>lm viveu at6 no rl·P1·Pi-pi, so;;l()rlfero 
de Otngcr-Becr.. . , 

Horas volvidas, cGarras de Pantera» reingressava 
no pretúdlo e Glngcr-Beer era levado em triunfo ás tostas 
de quatro chinezes ~cemchegados de Changá1 ..• 

LUIZ FERREIRA 
(Tio Lv.út) 

I 

·~~~~~~~~~~~~------------------------~ 

. 



4 

POR AUGUSTO 
DE SANTA RITA li UM CARRE 

I--Berto, Humberto e Felisberto 
slo três gémeos-(coisa rara) 
Qual deles o mais esperto, -
e mais estanhada cara.? I. . • 

IX -- vassoura 
faz de mastro : dois 1-ençois 
armam em velas, E, agora, 
entram no carro os herois .. • 

4 44 •• 44 ++ WU 4 4 44 44 +F • •••••••• -~-·· :;. ;ç...,.-

II-Felisberto, um belo d\a, 
teva, de presente, um certo 
carrinho, em que êle cabia 
com seus manos Berto e Humberto. 

III - O carro não possuía 
motôr que lhe dess~ i1 
razão porque êle se~ui 
somente, à fôrça de P' 

X - Com ~s veJtts enfunadas, 
e o vento nelas a dar, 
os três, rindo às gargalliadas, 
vão uas horas de estalar. 

XI- O Felisberto, ao volante, 
toma o carro dirigível: 
mas surge, nisto, distante, 
uma passágem de nível. 

~-----------------------------------------------------------------------------
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DESENHOS D E 
ADOLFO CASTANE 

L se soltou o Diabo VII - Nisto, o Berto, que era esperto, 
em face do vendaval, 

VIII- Vamos armar umas velas 
~nda ao ponta-pé às porta c; ! 

·~nlania dá cabo 
íóQlheitas e das hortas ! ! 

diz a Humberto e a Felisberto: 
-c Tive idéa genial ! ... ~ 

XII- Baixa as velas! -grita, então, 
Felisberto ao mano 1Jmberto;
que o carró não tem tráv~o 
e já estamos muito perto J, 

-Berram : 
vendo o comboio a avançar ; 
mas, já de velas em baixo, 
fazem o carro estacar. 

num mastro, ao pé d~ste as.senta1 
como outr'ora as caravelas 
que eram movidas a vento. 

CONTINUA NA PAGINA 8 

I 
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maletlt, JuJu, Pica-Pau, \\'llll am. &>I MaQTo, o. Blbae, \l311s· enio~. 7-éca, .1.6 Pl5tarotr, Um Obldense, 1\lcnrdtto, nertmilau. + + ter, Futuro Almlr11nte, Armando !lnturnlno. z6c.'\·Brlta. Zé- l'atncbon. Au -quta·ca~. Cuca e Nico, /.é c:Odeu, Marta Fer- + + Pequeno, Leunam)', LeAo elas Selvas. 1 ocltlco. Don Pare. Tli.ta, nandll. Vencedor, Texas Jaclr, llucba e F.aLica, Z6 Deta:ado, + 
• l J. Jba6 OaranRueJo. 'llllu , Cl lllablto Et Gordo, H. ;o.tonl1, M11nueln v. "trono, IJ6, ltl\hel Marlll, Ra.quel !Wl!eoli, t>er- • + Joaquim !'loba t>nrlnhn. Jorge c:arloe Carvlllho, N •. Joyce, tllfl'Ota de l':ntre-t:Rmpoa. Mo.rllete . uoutor Chatadlata. lobellla- + 
• M:m6cns 11e Santo AIJJtlrO :1'.6tlro, Nécas. ~:go. ""· Yert1~. Mestra, El Magrlto. J"aktr, AI'Uia ·rr~~nco&aoA.. MariA 'anueln. + 
O Plorrn.. João ela t:ldl\de Juolor, t•nulo Mn.rttns oarata, Brtn- J,opes, Lltrgn\lx~t Net\·oso. Zb Qultollll, Sllerloeh llolme,, •. 
• co.ll\Ao, Campel!o, El llravo. o~u. Jolio B. Cnmplna Júolol', no.ntllllt, mocondn, José II!!SJ)o.nbu, NIIA. • • •••••••• .... •••••••••• .. ••••••~ .. ••~• .... ••••••~ooo .. oo•••••••••••• .. •••• 
Com !J d«i!raç(}cst- Olho de Lince, Com ~ de~:l{raçúes: - D. Qullbote de la Manche-. Com 1 dccl{raçtlo: - NatereJa D. Ouat~ 

Vencedora• dae primeiras cinco s6rleo 
(colll direito ao sorteio) 

El·Corúo, N. Jouce, H. MonlE, D. Fafe, leão das Sefoas, ]os4 1/~pan!ta, Ego V~ncedor 
'·· • oe eeue mala perlgoaoa competidor a• 

(sem direito a sorteio) 
Zcl Quilo/as, Brincalhão, U Cálculos, D. ]oao 

Pe'iialot aos 8 •eecedorn q11e uo1 euicm com a possitel brnidade os seus retratos, para em sefuida procedermos 
ao sort~ dos trb prémios, nas coadições do concurso. 

VII 

CHARltlAS EM FRASE 
t•-Com lste utensílio parto p/an/4 e fico tran· 

qü!Co. 1-2 
Brilzca!U:o 

2.'- :Vi esta vtf(l ~ujt~ iV'lzlepfa RIIJla ptafo. 2-2 
' Zd Qultolat 

3.3
- Há um raqra da natureza, Qlle diz que o amftblo 

nio se cria nesta gelra. 1- 1 ...lL:v~ 
Tim· Tim 

CHARADAS SINCOPADAS 
4.- - Esta mulher é por/ugueso, 2 

Nécas 
5. • - Esta mu/Jzer tr.u consiio uma mfssloa 3,-:2 ~ 

CHARADAS ELECTRICAS 
Eu aqui sei 

6.• - 'Te do o boaaeta tfg1/ro 
raçtlo. -2 ... 

~eace a uma confet!e-

]oblsta fT 
7.1 - Esk fruto siln.stre tem ••ito perfume.-2 

CHARADAS COM$1NADAS 
Aprend~ 

9. •- :+ bo = ftor41l.tl - + bo - Üfura feome• 
trica 

-+ llo - féra 
Conceito- 100 anos 

}oblsta /.~ 

Sér-ie 

10-ENIGMA TIPOGRAFICO 

I Leito Féra I 
---------~--~------------~ 

Conceito I aniaal 

ADIVINHAS 
11.0 - Não sou nenhum milltral 

Nem jul~uem que posso ser, 
Auimal, ou Yefetal 
Jltas destes posso nascer! 

E -palavra pequenina, 
Pois só 3 silabas silo. 
A primeira e a sefllllda 
FoTmam uma habitação 1 

A sc~uda e a terceira 
Desi~nam unicamente 
Um receptácwo abulo 
Muito útil a toda a ~ente! 

El-Di'abito 

Teem direito a y€r o seu nome no quadro de hoDra. 
todos os leitores que cousiiam deciúar, peJo menos, 10 
da.s clutradat que publicamos unta série. 

Essas decifrações, denrfo estar em no~so poder ati b 
18 horat do dia 15 de Outubro. 

TIO TÓRIO 
Rua cio Bóc:ulo, 43 
LIS~O A 

So l uçã o dae Charada• e Adi'VInhas publicadas no n .0 347 (V Sêrl e ) 
i.• - FArol 
:t. • - bcoooml:!. (a. 11umeracAo dos allnbu VIII O errada, não 

teJI•IO s t!lo coutnda oata chnraáa pnra efel\o de ela· 
tiUilc:IIC::IOI 

:1. • - Llhltolà 
' ·"- Solinwlo aolllo 
11. • t'niMP:I!m (ou voroaem)-POirOID 
41. • - Tnreco t.a.w 
7.•- C~trApnu 

a • -Melado 
~;.- Mnrmelotro 
fO. • - JtltiQUitO 
tt.•-r.rohn 
i li. •- o elefnnte nlo tem unhaa e dedoa: O ;o to tlão tem 

bigode: o coelho tem um rabo que ullo lhe per tence: a girafa, 
Idem: o m11cnco tem mdo$ de cilo; o. rapoen nlo tem uma J)et'lllll; 
o burro tem os cnacoa tencltdoa. 

... 



----------------------- ~:------

HORA DE RECREIO 
,. 

Meus Meninos:- Que estarã o J11ca a fazer ? Juntell). os números com traQOs, 
se querem S&Der. 

• PALAVRA·s 

CRUZADAS B 

SOLUÇAO DO PROBLEA~ 
ANTERIOR 

PAR·A OS MENINOS COLORIREM 

I 
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UM CARRO '' ' A VELA 
(Cot+ tin ue.<i,o d.a. pa itin,a central) 

XIV -«Desta nos livrámos nós; 
por um tris dávamos raia I• 
murmuram, seguindo, após, 
pelo caminho da praia. 

XVI - Mas, agora, à beira-mar, 
por sObre a ~olhada areia, 
põem-se os três a cantar, 
que nem mesmo uma sereia! 

XVlli-Mas como Deus n:lo fadara 
o carrinho para barco, 
vem uma onda, de cara, 
e atira todos ao charco. 

XV -Já de velas enfunadas, 
outra vez. o carro a cnove•, 
sObre o alcatr:lo das estradas, 
JDais ligeirinho se move. 

XVII·- Entretanto, a maré·cb.eia, 
cansando aos trés grande mágoa. 
retira o carro da areia 
e vai pO·lo a vogar n'água. 

XIX- Estes percalços sucedem, 
meninos, aos fi~urões 
que, levianos nlo medem 
o risco das invenções I 
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